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boa NOTÍCIA!

Cientistas criam células capazes de curar diabetes
Tecnologia altera
funçõesbiológicas
de tecidosparaque
produzam insulina

DIVULGAÇÃO

Técnica é apenas para quem tem diabetes do tipo 1

Uma nova técnica para
produzir células com ca-
pacidade de secreção de
insulina foi apresentada
ontem no encontro da So-
ciedade Europeia de En-
docrinologiaPediátrica.O
desenvolvimento da tec-
nologia poderá ser usada
em pacientes com diabe-
tes, apenas do tipo 1.
Com a doença, o siste-

ma imunológico ataca e
destrói erroneamente cé-
lulasbetadopâncreas,que
são as responsáveis pela
produção, armazenamen-
to e secreção de glicose no

sangue. Uma das terapias
mais promissoras na luta
contra a diabetes é a repo-

sição dessas células.
“Até agora, os experi-

mentos eram baseados em
célulasdelinhagemprimiti-
va,comoascélulas-tronco”,
destaca Isabela Bussade,
professora de Pós-Gradua-
ção de Endocrinologia da
PUC-Rio, que não partici-
poudonovotrabalho.“Ago-
rausamcélulasadultas,que
proporcionam mais segu-
rança, inclusive contra
doenças comoo câncer”.
“Nossosistemaderepro-

gramação celular abrepor-
tas para experimentos em
outros campos científicos,
empenhados emdarnovos
papéisàs célulasprejudica-
das após a apresentaçãode
doenças”, diz Autor-chefe
da pesquisa, Philippe Lusy.

A tecnologia teria aplica-
ção, por exemplo, em tera-
pias para hipotireoidismo e
doençadeovário.Estima-se
que até um terço da popu-
lação mundial seja diabéti-
ca, embora somente 16%
conheçam o seu diagnósti-
co.Umemcadadez casos é
de diabetes tipo 1, cuja
maior prevalência ocorre
nosprimeiros20anosdevi-
da. Nas outras ocorrências
dediabetes,opacienteéca-
paz de produzir insulina.
“Antesdaaplicaçãodoex-

perimentonoserhumano,é
preciso acompanhar ao lon-
godeanosascélulasquesão
transformadas no corpo”,
ressalta Isabela. “Por en-
quanto, está restrito a ca-
mundongos”. (OGlobo)

—

“Novidade é a
reposição com
uso de células
adultas, que
proporcionam
mais
segurança,
inclusive
contra o
câncer”

ISABELA BUSSADE
ENDOCRINOLOGISTA

ENTREVISTA

Longevidade do brasileiro “é
quase um milagre” para OMS
Segundorepresentante
daorganização,maioria
dosbrasileirosnãopode
vivermaiscomqualidade

Segundo a Organização
Mundial da Saúde (OMS),
osidosos,quehojerepresen-
tam12%dapopulaçãobra-
sileira, passarão a 30% em
2050, saltando de 24,4 mi-
lhões a 70 milhões de pes-
soas.Mas, paraopresidente
do Centro Internacional pa-
ra Longevidade no Brasil,
AlexandreKalache,braçoda
OMS, é “quase ummilagre”
o Brasil ter conseguido au-
mentaraexpectativadevida
da sua população, já que a
maioria dos brasileiros não
temacessoacondiçõesviver
mais comqualidade.

O envelhecimento sau-
dável também é respon-
sabilidade de cada um
individualmente?Obra-
sileirocuidadasaúdeco-
modeveria?
Como comprar comida
saudável e colorida se a po-
pulaçãobrasileira só temdi-
nheiroparaocardápiobran-
co, com arroz, farinha e
óleo? Como essas pessoas
farãoexercíciosfísicossetra-
balham 11 horas por dia e
ainda encaram o transporte
público para chegar em ca-
sa?Vaicorrernapraça?Que

praça?Ondeesse caramora
não tem lugar para lazer. A
responsabilidade de enve-
lhecerbeméalgocomplexo,
que envolve educação até
para que as pessoas consi-
gamprojetarofuturo.Obra-
sileiro é imediatista porque
temdepensar emcomopa-
garacontadofinalmês.Tem
mais dificuldade para pen-
sar nos anos à frente. Além
disso, um terço da popula-
ção tem dificuldade de ler e
escrever e não saberá fazer
escolhas saudáveis. É preci-
somais sensibilidade social.

Como o Brasil está em
comparação com os paí-
sesvizinhosemrelaçãoà
saúdedos idosos?
Segundo dados da OMS,
noBrasil,aexpectativadevi-
dadeumbebênascidohojeé
de75anos, comcercade10
anos com saúde debilitada.
Em países vizinhos, como
Argentina, Chile, CostaRica
eoutros,aexpectativadevi-
daéde78a80anos,comse-
teouoitoanoscomdoenças.
Estamospior.Esecomparar-
mos com países desenvolvi-
dos, como Japão e Alema-
nha,piorainda.Nessesluga-
res, as pessoas vivem até
mais do que 80 anos e têm
menos anos “extras” com
saúde debilitada. Estes paí-
sesenriqueceramprimeiroe

depois envelheceram. É
quaseummilagreoBrasilter
ganhado este gap de longe-
vidade.Quandoeunasci,há
70anos, aexpectativadevi-
da erade cercade43anos.

Qual a novidade do Re-

latório Mundial sobre
Envelhecimento e Saú-
de, da OMS, que afirma
queaquantidadedepes-
soas com mais de 60
anos deverá duplicar no
mundoaté2050?
Nãoénovidadeemrelação

ao conteúdo. É em relação
aofoco.Esseéoprimeirore-
latório daOMS sobre a lon-
gevidade, é a primeira vez
que o órgão olha com esta
atençãoparaoidoso.Osido-
sossãoumarealidadenosé-
culo atual. E aOMS está di-
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Alexandre Kalache: “É preciso pensar no idoso, temos de dar ênfase a eles”

zendo aos seus 193 países
membros:acordem!Épreci-
sopensarnoidoso,temosde
dar ênfase a eles. Porque o
envelhecimento está che-
gando rápido.

Na sua opinião, o que é
preciso fazer no caso do
Brasil?
É preciso tornar os lugares
em que vivemos ambientes
amigáveis para as pessoas
mais velhas, realinhar siste-
mas de saúde às necessida-
desdosidososequeogover-
no desenvolva sistemas de
cuidadosdelongoprazoque
possamreduzirouso inade-
quadodosserviçosdesaúde.
OBrasil precisa dar atenção
àeducação. Incluoaquimu-
danças nas faculdades de
medicina,na formaçãoedu-
cacional dos médicos. Hoje
eles estudam como se esti-
vessem no século passado.
Por que tantos especialistas
em reprodução, se cada vez
mais nascemmenos bebês?
Porqueseestudatantosobre
criança, se a população está
cada vez mais velha e tem
maiscachorrosdoquebebês
nos laresatuais?Precisamos
de melhores cardiologistas,
ortopedistas, geriatras e, em
formageral, queosmédicos
foquem nas doenças crôni-
casesejamantenadoscomo
envelhecimento. (OGlobo)


